SONETO DO SUICIDA

De minha trêmula mão sai o fogo

Que ilumina tão triste escuridão

Outrora chamada Vida, hoje jogo

De Vida sem vida contra a traição.

No explosivo encontro de Morte e Vida

Todo Sim se transformará num Não

Visível em grandiosa ferida

No crânio, na boca ou no coração.

Depois de uma vida só de lamento

Na qual prazer foi só breve momento

No império da Dor e da Aflição,

E agora que esperanças já não vejo,

Guardo apenas em mim um vil desejo:

No inferno encontrar minha Salvação!
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